
Capítulo III

Humanização

· Principais núcleos populacionais

De acordo com os dados estatísticos do Instituto Nacional de Estatística, a unidade territorial de Ferreira do Alentejo (Baixo Alentejo) composta por seis freguesias (Odivelas, Peroguarda, Canhestros, Afundão, Ferreira do Alentejo e Figueira dos Cavaleiros), apresenta uma estimativa da população residente num total de 8.628 indivíduos.

Apesar de Odivelas ser uma das seis freguesias do concelho de Ferreira do Alentejo com cerca de 694 habitantes, a bacia hidrográfica delimitada pela região é constituída por três núcleos populacionais fundamentais que são Vila Ruiva, Vila Alva e Alvito.

O índice populacional de Odivelas tem vindo a decrescer, devido ao facto de alguns dos habitantes terem emigrado, em busca de melhores condições de vida, para outras regiões de Portugal, bem como para outros países.

Esta freguesia apresenta uma área total de 108,6 km², com uma densidade populacional de 6,4 hab/km².   

A nível da delimitação da bacia hidrográfica esta freguesia apresenta os seguintes núcleos populacionais:

Quadro 1:Núcleos populacionais presentes na bacia hidrográfica de Odivelas.

	Freguesias
	Habitantes
	Área(ha)

	Vila Ruiva
	625
	2020

	Vila Alva
	624
	3688

	Alvito
	1360
	13639


· Actividades económicas

O Alentejo situa-se ainda entre as 25 regiões mais pobres da União Europeia, segundo o indicador PIB per capita, embora tenha passado da 3ª região mais pobre em 1986, com um PIB per capita de 37% da média comunitária, para a 16ª posição em 1996, com um índice de 59,7% daquela média.

Tendo o Alentejo a maior parte da sua superfície consagrada à agricultura, o sector primário ocupa na região um peso relativamente superior à sua importância no VAB do País, registando-se, no entanto, no período de 1990-1994, uma dinâmica de crescimento negativa em todas as suas sub-regiões. 

É a região onde o sector secundário se revela menos dinâmico, tendo este sector registado mesmo, de 1990 a 1994, um crescimento negativo no Alentejo Litoral. 

O sector terciário é aquele que tem maior expressão na estrutura de distribuição do VAB por sectores, com uma dinâmica de crescimento idêntica à do País embora com forte representação dos serviços públicos não mercantis, apresentando, no entanto, a actividade turística fortes potencialidades de desenvolvimento.

Nos anos mais recentes tem vindo, contudo, a evidenciar alguma dinâmica no tecido económico indiciado quer por alguns indicadores (construção civil, turismo, criação e/ou localização de empresas, entre outros), quer pela capacidade de fixação de investimento no âmbito dos regimes de incentivos ao investimento e ao emprego.

O Baixo Alentejo, mais precisamente a freguesia de Odivelas não está afastado destes investimentos, mas relativamente às actividades económicas verificam-se grandes progressos e investimentos a nível da agricultura. Este sector apresenta evidentes fragilidades de natureza económica que vêm bem expressas pelo elevado grau de dependência que os rendimentos agrícolas regionais apresentam em relação às ajudas directas à produção actualmente em vigor.

A agricultura e os espaços rurais do Baixo Alentejo confrontam-se com mudanças de grande envergadura, que apelam a novas atitudes e soluções por parte da sociedade, em particular dos agricultores, bem como ao nível das políticas públicas. O diagnóstico permite identificar um conjunto de dinâmicas e consequências e compreender os grandes elementos que darão forma à sua evolução futura.

Apesar de algumas dificuldades a nível económicos, a região do baixo Alentejo, bem como todo o Alentejo, tem demonstrado uma margem de manobra para que as explorações agrícolas possam vir a alcançar ganhos significativos de produtividade, a partir da adopção de um conjunto diversificado de transformações produtivas e tecnológicas, designadamente a introdução de novos olivais, de tecnologias extensivas nos sistemas de cereais de sequeiro e pecuária, de novas áreas de vinha e de novos regadios. O contributo que tais ganhos potenciais de produtividade poderão vir a ter para atenuar o efeito negativo previsto ao nível dos rendimentos das explorações agrícolas irá em grande medida depender dos resultados que venham a ser alcançados no âmbito da modernização e expansão do regadio na região.

 A freguesia de Odivelas como pertencente à região do Baixo Alentejo, tem sofrido algumas das transformações referidas anteriormente e apresenta um dos três grandes agregados económicos a nível dos sectores primários, secundário e terciário.

 A ordem dos beneficiários da ABORO, a cargo da Barragem de Odivelas tem contribuído em grande parte para o desenvolvimento do sector económico no local juntamente com a incipiente organização dos agricultores, que se manifesta ao nível da produção, da concentração da oferta, da transformação e da comercialização das produções regionais, que tem de ser dinamizada e robustecida como forma de ganharem a necessária dimensão do mercado.

As actividades artesanais predominam em Odivelas, constituídas por pequenas unidades individuais ou familiares de reduzida dimensão, essencialmente baseadas no trabalho manual e no "saber-fazer" do artesão. O fabrico de cestos é uma arte privilegiada da freguesia de Odivelas, que permanece fiel a tradições de muitos anos, até aos nossos dias.
Odivelas como sector dominado por unidades de comércio tradicional, sofre de deficiências ao nível da qualificação dos recursos humanos, nas condições de organização e de gestão, apresentando um baixo grau de diversificação.
Ao nível do turismo tem-se verificado uma evolução recente na freguesia de Odivelas e em todo o concelho de Ferreira do Alentejo não só devido a presença da barragem bem como à existência de paisagens típicas e exclusivas do local.
Odivelas tem o Parque de Campismo e a Albergaria “O Gato”, situada a poucos quilómetros da Barragem de Odivelas que constitui uma zona de lazer, com praia fluvial, que reúne condições para a prática de diversos desportos náuticos e de actividades ao nível da pesca.

Existe igualmente o Rancho Folclórico Infantil de Odivelas, que anualmente animam e participam na Feira da Água e do Regadio em Ferreira do Alentejo.

Em traços gerais, a freguesia de Odivelas apresenta um grande contributo de actividades económicas, basicamente a nível da agricultura, pecuária, aproveitamento turistíco e exploração de pedras.

A existência da fábrica ORIPA em Odivelas (fábrica de concentrado de tomate desactivada.) e EPAC (empresa pública de abastecimento de cereais, presentemente privatizado e usado apenas para comercialização de cereais.), contribuíram outrora para o grande desenvolvimento a nível das actividades económicas de toda a região. 
· Uso e ocupação do solo

A agricultura continua a deter neste domínio um peso significativo, apesar de se ter assistido nas últimas décadas a uma perda generalizada de população neste sector, ou por transferência para outros sectores, ou por força do contínuo êxodo do mundo rural. As principais produções agrícolas estão territorialmente bastante concentradas.

A avaliação das condições hidrogeológicas, da vulnerabilidade à poluição das águas subterrâneas e a análise dos impactos das actividades humanas relacionadas com as alterações de uso do solo e o incremento do regadio são essenciais para a implementação dos planos de gestão ambiental dos perímetros regados e das respectivas redes de monitorização. 

Para a prevenção dos potenciais impactos identificados na área afectada, deverá ser implementado um programa especial de sensibilização e acompanhamento dos agricultores no sentido da aplicação efectiva do Código de Boas Práticas Agrícolas, para além do programa de monitorização actualmente em curso para cumprimento das recomendações da Directiva Quadro da Água (2000/60/EC) e demais legislação nacional, em especial a referente à poluição por nitratos e pesticidas.  
No âmbito de um projecto de monitorização piezométrica e de qualidade da água subterrânea

para a referida área, têm sido realizadas periodicamente amostragens à composição físico-química da água subterrânea, incluindo compostos orgânicos de alguns pesticidas e nitratos, que constituem elementos indicadores de contaminação de solos agrícolas.

A avaliação das condições hidrogeológicas e da vulnerabilidade à poluição dos sistemas aquíferos em áreas de agricultura intensiva reveste-se da maior importância para a definição da

situação de referência dos aspectos hidrodinâmicos e de qualidade da água, permitindo assim uma posterior avaliação dos potenciais impactos com origem nas alterações do uso do solo e incremento do regadio.

O sistema hidrogeológico dominante na área de estudo corresponde à Formação de

Esbarrondadoiro (Miocénico), de fácies detrítica, e aos depósitos Plio-Quaternários de cobertura. É possível identificar-se um aquífero poroso freático, próximo da superfície, e, em profundidade, vários níveis aquíferos confinados, constituindo no conjunto um sistema multicamada complexo, em que o aquífero superficial se apresenta mais vulnerável à contaminação pontual e difusa de origem agrícola.

De acordo com diferentes metodologias empíricas e critérios hidrogeológicos a área do

Perímetro de Rega de Canhestros, classifica-se, relativamente ao aquífero superficial, como área de vulnerabilidade média a extremamente elevada à poluição agrícola.

Os resultados das análises efectuadas indicam águas subterrâneas muito mineralizadas, pouco

aconselháveis para regadio, valores insignificantes de fitofármacos e teores em nitratos normalmente inferiores a 25 mg/L, à excepção de alguns casos pontuais sem representatividade espacial.

As ferramentas de prevenção da poluição e da contaminação das águas subterrâneas

adquiriram nas últimas décadas maior importância na gestão integrada e sustentável dos recursos

hídricos, não só devido ao aumento da pressão sobre os aquíferos, pela diversificação e extensão

geográfica das actividades antropogénicas, mas também devido às limitações tecnológicas e aos altos custos que implicam a recuperação dos aquíferos.

Com a finalidade de manter a qualidade química das águas subterrâneas, criaram-se um

conjunto de ferramentas de que fazem parte os mapas de vulnerabilidade que pretendem definir

espacialmente o grau de protecção de um aquífero à poluição de origem natural ou antropogénica.

· Sazonalidades
Antigamente todo o concelho de Ferreira do Alentejo, incluindo todos os seus municípios, apresentou uma elevada taxa de imigração de mão-de-obra, (particularmente raça cigana e nacionalidade ucraniana.) para a indústria do tomate que nos períodos sazonais mais quentes eram das actividades económicas com maior percentagem de mão-de-obra.


Com o desenvolvimento de maquinaria específica ao redor desta indústria, bem como toda a indústria agro-pecuária, a taxa de imigrantes diminuiu, surgindo de forma positiva a introdução de culturas permanentes (caso dos pomares, olivais, pêra-rocha etc.) que também contribuíram para a posterior diminuição dos movimentos migratórios populacionais.

· Infra-estruturas de saneamento, água e resíduos

O aproveitamento da água da albufeira de Odivelas não visa fins domiciliários, visto que este é efectuado por águas subterrâneas mas sim, é utilizada para abastecimento de rega. Pode abastecer desde regadios colectivos a regadios individuais. No que respeita aos regadios individuais, no concelho de Ferreira do Alentejo, situa-se cerca de 33% das necessidades de água globais da rede da bacia hidrográfica, correspondendo, o volume de 57,2hm3/ano.
Relativamente aos regadios colectivos, as necessidades concentram-se, como é óbvio, nos concelhos onde se situam os perímetros de rega dos grandes aproveitamentos hidroagrícolas existentes na bacia. Assim, dos 166,6 hm3/ano necessários anualmente, Ferreira do Alentejo consome 28,3 hm3, associados ao aproveitamento de Odivelas. Relativamente às infra-estruturas de saneamento de água e resíduos, esta região apresenta ainda uma estação de tratamento de H20 e três redes de esgotos (duas redes do tipo fechadas e um sistema lagunar).

Quanto ao abastecimento de água para fins domésticos e industriais, detecta-se uma susceptibilidade elevada nos sistemas de abastecimento de águas subterrâneas de Ferreira do Alentejo. 
· A análise detalhada dos sistemas de águas residuais, de carácter público, revela valores descriminados que contribuem para a caracterização dos seguintes níveis de atendimento por concelhos:

· Atendimento com rede de águas residuais;

· Atendimento com rede sem tratamento de águas residuais;

· Atendimento com rede com tratamento de águas residuais;

· Atendimento com rede com tratamento de águas residuais superior a fossas sépticas comuns (FSC).

Quadro 2: Análise do sistema de águas residuais para o concelho de Ferreira do Alentejo

	Concelho
	Habitantes
	Com tratamento
	Sem Tratamento

	
	1991
	servidos 
	servidos %
	FS (hab)
	FS (%)
	ETAR (hab)
	ETAR (%)
	ST (hab)
	ST (%)

	Ferreira do Alentejo
	12.066
	9.251
	76,70%
	1.690
	14,00%
	6.066
	50,30%
	1.495
	12,40%


Tendo em consideração as suas características e a actual “utilização” das albufeiras, o INAG classificou-as, quanto às actividades aí permitidas, de acordo com a tabela seguinte:

Quadro 3: Actividades praticadas na albufeira de Odivelas
	Albufeira
	Actividades
	Classificação

	
	Pesca
	Natação e Banhos
	Navegação a remo e vela
	Navegação a motor
	Competições desportivas
	Comp. Desportivas a motor
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Odivelas
	2
	2
	2
	1
	1
	0
	C


0 – Actividade não permitida

1 – Actividade permitida com restrições

2 – Actividade permitida sem restrições

(a) Este aproveitamento embora não se encontre classificado no SNIRH, foi classificado, atendendo-se às suas características e ao uso previsto para os caudais a derivar.

O quadro descreve as receitas fornecidas pela Câmara Municipal de Ferreira do Alentejo em obras referentes à gestão de problemas relacionados com o Ambiente.

	Unidade Territorial
	Receitas das Câmaras Municipais em Ambiente - Gestão de águas residuais 
	Receitas das Câmaras Municipais em Ambiente - Gestão dos Resíduos 
	Receitas das Câmaras Municipais em Ambiente - Protecção da Biodiversidade e das Paisagens 
	Despesas das Câmaras Municipais em Ambiente - Total de Despesas 
	Receitas das Câmaras Municipais em Ambiente - Total de Receitas 

	
	
	
	
	
	

	 
	milhares de euros 
	milhares de euros 
	milhares de euros 
	milhares de euros 
	milhares de euros 

	Ferreira do Alentejo
	51 9 
	-2002
	- 
	-2002
	- 
	-2002
	370
	-2002
	52
	-2002


